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			Para,

			Anaísa, João Pedro, Manuel e Ravi, todo o meu tempo, todo o meu amor.

		

	
		
			Nota de autor

			As palavras são a minha paixão pela vida.

			Nelas encontro o que me encanta, o que me apaixona, os meus sonhos, a realidade em que vivo e nelas há o meu caminho de paz, recomposta dos momentos maus da vida.

			São elas que revelam esta minha paixão e nelas me encontro. São passado, presente e talvez o futuro.

			E por mais duro que seja arrancar cá de dentro sentimentos, emoções e derramá-los no papel, é ao deitar fora o ser, ato doloroso e belo, que ficamos nus, vulneráveis, mas arrancamos da alma a dor, derramando o coração gota a gota em tudo o que sentimos... Sou eu em cada palavra escrita.

			Tempo de amar é o relato da vida que se estende no tempo, feita de felicidade, de paixão e dor, de encantamento, desilusão, esperança e desespero. Aqui há o tempo que teimamos em não ter para amar e apreciar verdadeiramente tudo neste mundo, numa aceitação do eu que somos. A vida são momentos que nos fogem, levando consigo todos os felizes recomeços.

			É tempo de olhar à nossa volta e amar.

			Ruth Monarca

		

	
		
			Parte I MOMENTOS

		

	
		
			Alguém

			Procura-se alguém, somos levados inconscientemente a essa procura. Não consegues viver só, vês-te perseguido pela tua própria sombra e involuntariamente buscas, para além dela, alguém.

			Mas só sabemos quem, quando realmente a encontramos. Será esse alguém de que falamos, que encontramos em nós, mas que parece não existir, será esse alguém a quem queremos dar-nos, porque é preciso amar, porque é importante sentimo-nos amados. A esse alguém vamos dar tudo o que somos, com esse alguém queremos partilhar o mundo, o nosso mundo, descobrir mundos novos, escolher como queremos estar e onde .

			É necessário amar. Mas não esse alguém especial, perfeito e belo, que alguns procuram, engano? Pode ser o comum, o verdadeiro mas só esse alguém ele próprio. Daí nasce o amor, da verdade que procuramos no rosto de todos, nas palavras de alguns, nos sentimentos de poucos.

			Só sabemos quem, quando apenas sentimos, através de palavras não ditas.

			Só eu sei quanto sonhaste, quantas paixões passaram um dia no teu rosto, só eu sei. Eras menina, criança apenas, querias um dia ter o mundo na mão, como um balão, querias ser isto e aquilo, sobretudo doutora em tudo, mas com exatidão.

			Era fácil.

			Agora o balão fugiu da tua mão, os sonhos com ele e a vida chegou. Os teus ideais e paixões são agora fumo que subiu e se desvaneceu. Já não podes ser, porque gostas, mas porque faz falta, já não podes seguir a tua estrada - o asfalto arde, os passos prendem-se na confusão, por isso foges pelo atalho. Um pouco à frente surge a hipótese, o balanço, a rejeição, mais tarde a oportunidade, a decisão, tarde demais, o descontentamento, a falsa realização. Vais ter que subir e descer as imensas escadas que a vida tem, vais ter que ganhar o teu balão, é a luta para viver, para construir, para obter. Vês, não tenhas pressa de crescer. Põe o mundo na palma da mão, inventa sonhos, fá-lo girar como um pião, porque um dia já grande, serás tu o brinquedo nas suas mãos. Não tenhas pressa de saber tudo, as respostas virão, um lugar espera por ti no palco da vida, e verás que viver… Viver é apenas quando se é criança.
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